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autor mostra isso por meio de estudos em que
transparecem, ao lado do rigor e da disciplina do
historiador, cioso de seu ofício, o diálogo perma-
nente com as demais áreas das ciências humanas,
em particular, a economia política e a sociologia.
Com intensidade muito maior do que revelam as
citações, estão aqui presentes não-historiadores,
como Celso Furtado, Florestan Fernandes,
Imannuel Wallerstein e Charles Tilly, para reter ape-
nas aqueles mais freqüentes nas aulas e nos semi-
nários de Fernando Novais.

O segundo aspecto é talvez o maior legado
que este pensador tem nos transmitido e que tem
inspirado um conjunto crescente de novos estu-
dos: é preciso estudar as crises e refletir a partir
delas, não apenas por que elas são momentos
estratégicos para se pensar os grandes sistemas na
plena operação de seus mecanismos e de seus
limites, como o seu livro “clássico” nos ensinou.
As crises são importantes, e mesmo fundamentais,
principalmente porque são fecundas para o pen-
samento humano: elas acicatam os homens,
relembram limites, forçam ultrapassagens. Este é
o grande ensinamento deste livro, nascido “em
classe”, para ser usado “em classe” e fora dela,
enquanto aguardamos novos trabalhos do profes-
sor Novais.
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Diálogo de gerações

Caio Navarro TOLEDO (org). Intelectuais e políti-
ca no Brasil: a experiência do ISEB. Rio de
Janeiro, Revan, 2005. 264 páginas.

Norma Côrtes

Intelectuais e política no Brasil foi lançado
quando das celebrações dos cinqüenta anos da
fundação do Instituto Superior de Estudos
Brasileiros – ISEB. Reúne três gerações de inte-
lectuais que se puseram a avaliar a experiência do
ISEB e, neste gesto, acabaram nos brindando com
um singular exercício de revisão histórica acerca
do significado desse Instituto na vida cultural bra-
sileira. O livro promoveu um encontro insuspeita-
do – enfeixou numa única publicação os artigos
recentes de alguns ex-isebianos históricos
(Candido Mendes de Almeida, Helio Jaguaribe,
Joel Rufino dos Santos e Jorge Miglioli); textos
escritos à época pelos seus membros ou críticos
(Nelson Werneck Sodré e Gerard Lebrun); revi-
sões críticas atuais formuladas pelos herdeiros
dessa querela, isto é, escritas por alguns dos seus
analistas e estudiosos acadêmicos tanto do Rio de
Janeiro como de São Paulo (Alzira Alves Abreu,
Caio Navarro Toledo e Luis Carlos Bresser-
Pereira); e, por fim, também adicionou a toda
essa polifônica variação de percepções teóricas,
diferenças geracionais e diversidade de inscrições
institucionais ou de origens citadinas mais duas
importantes contribuições de dois jovens autores
paulistas (Alexsandro Eugenio Pereira e Edison
Bariani Júnior).

A coletânea honra a história do ISEB. E não
apenas porque celebra sua memória e perfaz um
dos ideais de congraçamento do Grupo de Itatiaia
(o qual esboçou o que mais tarde se tornaria o
Instituto), reunindo uma variada gama de pensa-
dores dispostos a aquilatar o papel da inteligência
na vida política, mas também e principalmente
porque traduz pela diversidade de seus autores a
duradoura, vívida e fecunda produtividade inte-
lectual das querelas nacionalistas dos anos de
1950 e 1960. Peça ativa desse debate, Intelectuais
e política no Brasil atualiza tradições e dá visibili-
dade às metamorfoses ocorridas no interior desse
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intenso e longevo conflito de interpretações sobre
a realidade brasileira.

No conjunto, seus autores se irmanam sob
uma inédita disposição para o entendimento. E
apesar de não ter havido autocríticas explícitas (o
que seria desnecessário), uma vez que a maioria
revê, altera ou moderniza posicionamentos ante-
riores, seus artigos exibem um ânimo intelectual
profundamente distinto da surda hostilidade que
durante anos grassou entre as gerações de estu-
diosos saídos da USP e os ex-isebianos. Para além
de revelar amadurecimento e também cicatrizar
eventuais feridas à vaidade, o alcance dessa nova
atitude de abertura e diálogo conduz a uma
importante reconsideração acerca do estatuto cog-
nitivo da história intelectual e das idéias no Brasil.
E isso envolve bem mais do que pacificar a “que-
rela entre antigos e modernos”, uma vez que seu
principal efeito se traduz numa ativa releitura da
história e da trajetória da inteligência brasileira
que, abandonando a arrogância dos juízos cienti-
ficistas evolutivos (e a sua insistência em degradar
as crenças e visões de mundo do passado a meros
equívocos ideológicos), revela os esforços de
transmissão, auto-avaliação e reconhecimento de
uma tradição de experiência pensante que há mui-
tos anos disputa a prerrogativa para definir os pre-
dicados que qualificam a chamada realidade.

É importante salientar, contudo, que tal incli-
nação amistosa não conduziu a qualquer consen-
so interpretativo. Ao contrário. Em vez de levar à
acomodação do passado, para cada um de seus
partícipes, o ISEB perdura como uma experiência
intelectual múltipla e com significados incomen-
suráveis. Essa extraordinária vitalidade transpare-
ce até mesmo nos dúbios atos falhos de Candido
Mendes que, embora troque o nome ISEB por
IUPERJ, conclui curiosamente pela virginal irrepe-
tibilidade da experiência isebiana. Tal compreen-
são não é compartilhada por Hélio Jaguaribe. Em
um esforço para narrar a trajetória de conforma-
ção do Instituto desde as suas primeiríssimas
horas, Jaguaribe retraça as polêmicas desenvolvi-
mentistas e, descrevendo o percurso de tais deba-
tes, atualiza a indagação sobre quem eram seus
protagonistas políticos: “Será que o ISEB tinha
razão quando sustentava que havia uma burgue-
sia nacional na década de 1950?”. Ao fazê-lo, insi-
nua a urgência do renascimento da tese isebiana

e, incansável, mais uma vez, interpela a atualida-
de do tempo presente. Depoimento emocionado,
o artigo de Joel Rufino dos Santos é uma saboro-
sa memória sobre os percalços da História Nova.
Ele faz lembrar o alcance pedagógico das investi-
das isebianas – os livrinhos de bolso de Nelson
Werneck Sodré eram comparáveis às reformas de
base – e a crescente radicalização política dos
anos que precederam ao golpe de 1964. Por sua
vez, no texto “O ISEB e a encruzilhada nacional”,
Jorge Miglioli salienta a vocação pública dos ise-
bianos. Ele retoma a questão acerca da existência
e do papel histórico da burguesia nacional, mas
conclui noutra direção, sugerindo tanto sua inex-
pressividade como suas inclinações cosmopolitas.

A babélica dissonância que resulta de todas
essas visões e releituras do passado e dos seus res-
pectivos gestos da memória não encontra solução
nem mesmo nos dedicados esforços dos intérpretes
do ISEB. Este, certamente, é um dos maiores méri-
tos de Intelectuais e política no Brasil. A sua desor-
dem interpretativa revela um aspecto essencial do
conhecimento histórico: nosso acesso epistemológi-
co ao passado dá-se necessariamente pelos relatos
que, tendo sido elaborados à época (ou não), sem-
pre oferecem perspectivas situacionais. Em outras
palavras, não existe o relato verdadeiro sobre o
Instituto, isto é, não existe nenhum texto fundamen-
talmente correto diante do qual todas as demais
interpretações seriam apenas variações. Isso porque
nem mesmo apelando para os escritos originais con-
seguiríamos identificar o discurso primevo, funda-
mental, fidelíssimo, capaz de validar e corrigir todos
os outros relatos. Ora, como identificar qual dos
textos à época foi o mais verdadeiro?! A análise filo-
sófica de Gerard Lebrun, “A realidade nacional e
seus equívocos”, ou o combativo depoimento de
Werneck Sodré em “História da História Nova”? (tex-
tos respectivamente de 1963 e 1965, republicados
em Intelectuais e política no Brasil).

Evidentemente, isso não significa renunciar à
pretensão de se conhecer o passado, mas sugere
uma concepção de História – e particularmente da
história intelectual ou das idéias – que, despre-
zando a espontaneidade da progressão linear (a
malfadada fila indiana do tempo), dá-se como lin-
guagem transmitida temporalmente por meio dos
esforços sempre renovados e compartilhados por
várias gerações. Nesse sentido, o diálogo geracio-
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nal estabelecido pela reunião de textos que
Navarro Toledo organizou não apenas franqueia a
continuidade para essa conversa sobre o passado
(eis o valor do exaustivo recenseamento biblio-
gráfico elaborado por Edison Bariani Júnior e da
novidade sobre o chamado último ISEB trazida
pela investigação de Alexsandro Pereira), como
também envolve o reconhecimento da diferença
como fato histórico constitutivo do diálogo que
somos nós.

Finalmente, Alzira Abreu traduziu um frag-
mento da sua indispensável tese de doutorado –
mais uma vez, ela ofereceu aos leitores uma abor-
dagem com personalidade própria. Sob sua pena,
o ISEB tornou-se compreensível a partir da dinâ-
mica de transformações dos papéis sociais e do
alcance político da intelectualidade no Brasil. Em
“Do ISEB e da CEPAL à teoria da dependência”,
Luis Carlos Bresser-Pereira elaborou capítulos para
uma história intelectual e fez uma aguda contex-
tualização entre as idéias e as mudanças socioeco-
nômicas que marcaram a década de 1950 até mea-
dos de 1970. Fiel a si mesmo, Caio Navarro Toledo
permanece manipulando um repertório conceitual
de matriz althusseriana (aparelhos ideológicos).
Todavia, inverteu o valor de seus termos e, princi-
palmente, assumiu uma atitude autoral cujo tônus é
bastante distinto daquele que o notabilizou em
ISEB: fábrica de ideologias. Novamente, o autor
concebeu um livro que deve se tornar referência
obrigatória, mas agora fez um “gol de placa”: recon-
ciliou os passados de três gerações de intelectuais
brasileiros com a história das idéias no Brasil.
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O apelo à criatividade e à imaginação, como
fontes perenes do saber, constitui o recorte funda-
mental do conjunto de textos que dá a esta cole-
tânea a unidade da experimentação e da ousadia,
sem a renúncia ao rigor.

Como sugere o próprio título da obra, a tra-
vessia dada pelo sentido poético de apreensão da
vida social supera caminhos prévios, costumeira-
mente adstritos a rubricas metodológicas convencio-
nais, embora não abdique das experiências socioló-
gica e antropológica acumuladas. Trata-se de textos
resultantes de pesquisas, todas elas preocupadas
com o aprimoramento dos métodos de investigação
no trato de questões marcadas por diferentes formas
de representação da vida social. O filme, a pintura,
as narrativas e a música servem de pontes de com-
preensão dessa fronteira difusa que se interpõe
entre realidade e imaginário.

Uma apresentação sucinta dos textos, na
ordem segundo a qual estão dispostos na coletâ-
nea, conduz o leitor ao percurso teórico-metodo-
lógico feito pelos autores.

Peter Burke dirige sua atenção para o imagi-
nário da pintura no século XIX, verificando a inci-
dência da temática de registros que assumem o
papel da narrativa historiográfica. A representação
épica, a trágica, a crítica, o estilo anedotal e a ale-
goria confirmam o poder da imagem como forma
de evocar o passado, muitas vezes recuperado
sob nova luz. No México, por exemplo, a pintura
remete ao tempo glorioso, anterior à conquista
espanhola, contribuindo para a construção de um
ideal de nação.

Considerando a importância da imagem na
vida social, embora mais preocupado com as
dimensões epistemológicas da questão, o texto de
Ulpiano T. Bezerra de Menezes analisa a visuali-
dade como uma dimensão possível de ser explo-


